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RESUMO  

Objetivo: verificar o efeito da acupuntura no controle de náuseas e vômitos em pacientes 

submetidos à quimioterapia. Método: trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão 

integrativa da literatura, entre 2008 a 2018, na BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) e na MEDLINE via 

PUBMED. Analisaram-se os artigos pela leitura reflexiva e criteriosa acerca das principais 

informações e elementos que compõem a temática nos estudos. Resultados: resultaram-se 15 

artigos em inglês, espanhol e português. Percebeu-se que o efeito da acupuntura no controle de 

náuseas e vômitos induzidos pela quimioterapia foi satisfatório em 13 dos 15 estudos que 

compuseram esta revisão, mostrando uma diminuição desses sintomas durante e após o tratamento. 

Destacaram-se, entre os métodos evidenciados nos estudos, a acupuntura clássica e a 

eletroacupuntura. Conclusão: avalia-se que a acupuntura é uma prática integrativa e 

complementar aos tratamentos convencionais na oncologia, pois melhora a qualidade de vida dos 

pacientes em tratamento quimioterápico. 

Descritores: Acupuntura; Náusea; Neoplasia; Auriculoterapia; Enfermagem; Terapias 

Complementares. 

ABSTRACT  

Objective: to verify the effect of acupuncture on the control of nausea and vomiting in patients 

undergoing chemotherapy. Method: this is a bibliographic, descriptive, integrative literature review 

type study, between 2008 and 2018, at the VHL (Virtual Health Library) and at MEDLINE via 

PUBMED. The articles were analyzed by a reflexive and careful reading about the main information 

and elements that make up the theme in the studies. Results: the result was 15 articles in English, 

Spanish and Portuguese. It was noticed that the effect of acupuncture in the control of nausea and 

vomiting induced by chemotherapy was satisfactory in 13 of the 15 studies that composed this 

review, showing a decrease in these symptoms during and after treatment. Among the methods 

evidenced in the studies, classical acupuncture and electroacupuncture were highlighted. 
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Conclusion: acupuncture is considered an integrative practice and complementary to conventional 

treatments in oncology, because it improves the quality of life of patients in chemotherapy 

treatment. 

Descriptors: Acupuncture; Nausea; Neoplasm; Auriculotherapy; Nursing; Complementary Therapies.  

RESUMEN 

Objetivo: verificar el efecto de la acupuntura en el control de náuseas y vómitos en pacientes 

sometidos a quimioterapia. Método: se trata de una revisión bibliográfica, descriptiva, integradora 

de la literatura, entre 2008 y 2018, en la BVS (Virtual Health Library) y MEDLINE vía PUBMED. Los 

artículos fueron analizados mediante una lectura reflexiva y atenta sobre las principales 

informaciones y elementos que componen el tema de los estudios. Resultados: se publicaron 15 

artículos en inglés, español y portugués, se notó que el efecto de la acupuntura en el control de 

náuseas y vómitos inducidos por quimioterapia fue satisfactorio en 13 de los 15 estudios que 

componen esta revisión, mostrando una disminución de estos síntomas durante y después del 

tratamiento. Entre los métodos evidenciados en los estudios se destacaron la acupuntura clásica y 

la electroacupuntura. Conclusión: se evalúa que la acupuntura es una práctica integradora y 

complementaria a los tratamientos convencionales en oncología, ya que mejora la calidad de vida 

de los pacientes sometidos a quimioterapia. 

Descriptores: Acupuntura; Náusea; Neoplasia, Auriculoterapia; Enfermería; Terapias 

complementarias. 
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Estima-se que, no Brasil, durante o triênio 2020-2022, ocorrerão 625 mil casos novos de câncer 

(450 mil, excluindo os casos de câncer de pele não melanoma, que será o mais incidente, com 177 

mil casos). Calcula-se que os tipos de câncer mais frequentes em homens serão os de próstata 

(29,2%), cólon e reto (9,1%), pulmão (7,9%), estômago (5,9%) e cavidade oral (5,0%). Espera-se, nas 

mulheres, a predominância dos cânceres de mama (29,7%), cólon e reto (9,2%), colo do útero 

(7,4%), pulmão (5,6%) e tireóide (5,4%).1 
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Sabe-se que um dos principais tratamentos para a cura e paliação do câncer é a quimioterapia, 

consistindo na infusão de substâncias citotóxicas por meio da via endovenosa, oral, subcutânea, 

intramuscular e intratecal. Classifica-se, conforme a finalidade do tratamento, como quimioterapia 

adjuvante, neoadjuvante, paliativa, curativa, potencializadora, monoquimioterapia e 

poliquimioterapia.2 

Entende-se que os quimioterápicos antineoplásicos são classificados quanto à sua relação com o 

ciclo celular ou quanto à estrutura química e função celular. Dividem-se em ciclos específicos e 

inespecíficos. Define-se que os quimioterápicos ciclos específicos são aqueles que possuem uma 

melhor atuação nas células que se encontram em uma determinada fase do ciclo celular. Verifica-

se, sobre os quimioterápicos ciclos inespecíficos, que o efeito citotóxico é encontrado em qualquer 

fase do ciclo celular.3 

Observa-se que os quimioterápicos antineoplásicos, que atuam de forma não específica, lesam 

células malignas e benignas, proporcionando efeitos adversos ao paciente. Considera-se, por isso, 

importante que, antes do início do tratamento, seja realizada uma avaliação do estado de saúde 

geral do paciente, assegurando que ele estará apto a superar os efeitos tóxicos do medicamento 

antineoplásico.3 

Ressaltam-se, entre os efeitos colaterais mais relatados pelos pacientes em tratamento 

quimioterápico, as náuseas e vômitos, referenciados como os efeitos colaterais mais estressantes 

pela maior parte dos pacientes, sendo apontados como dois dos fatores contribuintes para o 

abandono e a demora do tratamento.4 

Nota-se, com o prosseguimento do tratamento, que esse efeito colateral pode causar 

complicações clínicas consideráveis, como risco de desnutrição, desidratação, distúrbios 

hidroeletrolíticos e disfagia, podendo levar a um quadro de internação hospitalar e interrupção do 

tratamento quimioterápico. Percebe-se, de forma crônica, que estes sintomas diminuem 

drasticamente a qualidade de vida do paciente, prejudicando as suas atividades diárias e laborais.4 

Evidencia-se que a acupuntura pode ser uma aliada para prevenir e tratar efeitos colaterais no 

paciente em tratamento oncológico, como náuseas e vômitos, proporcionando a constância do 

tratamento, sobretudo, uma melhora na qualidade de vida destes pacientes.5 

Sabe-se que a acupuntura é uma prática milenar, que começou a partir da observação que os 

chineses faziam da natureza. Realiza-se o procedimento a partir da inserção de agulhas em pontos 

específicos sob a pele.  

Pode-se utilizar a acupuntura como um instrumento para equilibrar os meridianos energéticos do 

corpo. Pontua-se, segundo a teoria do Yin-Yang, que as energias são opostas, porém, 

complementares e indissociáveis. Defende-se, para o corpo estar em equilíbrio, que essas duas 



polaridades precisam estar em movimento e harmonia. Verifica-se que, na Medicina Tradicional 

Chinesa, a fisiologia, patologia, diagnóstico e tratamento podem ser reduzidos à teoria 

fundamental do Yin-Yang, tratando-se de uma racionalidade médica oriental, pois possui anamnese, 

diagnóstico e tratamentos próprios. Defende-se que esta racionalidade, também conhecida como 

Prática Integrativa e Complementar, pode e deve ser associada à medicina alopática.6 

Observa-se que a acupuntura utiliza pontos específicos com finalidade terapêutica. Distribuem-

se estes pontos pelo corpo, por onde passam meridianos energéticos responsáveis por órgãos e 

vísceras. Selecionam-se, de acordo com cada diagnóstico apresentado, segundo a ótica da medicina 

chinesa, pontos específicos, com o objetivo de sedar e tonificar a energia de um determinado órgão 

ou víscera, com a finalidade de harmonizá-los.6 

Considera-se, pela Medicina Tradicional Chinesa, que as náuseas e vômitos são ocasionados por 

excesso ou deficiência. Sugere-se que o excesso é causado pelo desequilíbrio na parte alimentar, 

levando ao que se chama de rebelião do Qi do estômago, e que a deficiência ocorre devido a 

alguma patologia que consome o Yin ou Yang do estômago, impedindo a descida do Qi do estômago 

e gerando uma desarmonia.6 

 Utiliza-se, assim, a acupuntura para tratar este e outros desequilíbrios no organismo. Ressalta-

se, contudo, a necessidade da construção e apresentação de dados científicos que comprovem a 

importância desta assistência como diferencial dentro do processo de adoecimento.  

  

Verificar o efeito da acupuntura no controle de náuseas e vômitos em pacientes submetidos à 

quimioterapia.  

  

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão integrativa da literatura e de síntese 

de investigação sobre o uso da acupuntura no alívio de náuseas e vômitos em pacientes submetidos 

ao tratamento quimioterápico a partir do que foi publicado nos periódicos nacionais e 

internacionais de 2008 a 2018.  

Percorreram-se cinco fases:7  

1) Identificação do problema e elaboração da questão norteadora; 2) busca e seleção das 

publicações; 3) avaliação dos dados; 4) análise dos dados; 5) apresentação dos resultados.  

Verificou-se, inicialmente, a necessidade de se investigar sobre como a utilização da acupuntura 

poderia interferir na qualidade de vida dos pacientes em tratamento quimioterápico. Formulou-se, 

então, como questão norteadora: “Qual o efeito da acupuntura no controle de náuseas e vômitos 

induzidos pela quimioterapia?”.  

OBJETIVO

MÉTODO



Caminhou-se para a segunda fase da revisão: a busca e seleção de publicações. Pesquisou-se nas 

seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE via 

PubMed) e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Faz-se importante esclarecer que foram 

contempladas as bases pertinentes para o tema em pesquisa cujos acessos estavam disponíveis na 

instituição de ensino a que pertence a pesquisadora. Acrescenta-se que foram observadas as 

recomendações PRISMA e que as buscas foram assistidas pela coorientadora vinculada à mesma 

instituição de ensino.  

Observa-se, ainda nesta etapa, que a estratégia de busca incluiu descritores correlacionados e 

combinados por operadores booleanos, desta forma, na BVS, utilizaram-se “acupuntura” AND 

“náusea” AND “neoplasia” e, na PubMed, “acupuncture” OR “auriculotherapy” AND “nausea” AND 

“neoplasms”.  

Escolheram-se, como critérios de inclusão: artigos completos; disponíveis on-line; escritos em 

português, inglês ou espanhol; publicados entre os anos de 2008 e 2018; que abordassem as 

experiências do uso da acupuntura no controle de náuseas e vômitos induzidos pela quimioterapia e 

artigos que tratavam de diversos efeitos adversos, incluindo náuseas e vômitos. Excluíram-se 

estudos que não respondessem à questão de pesquisa, estudos envolvendo animais, estudos que 

abordassem outras patologias que não o câncer e publicações que não fossem artigos, como 

dissertações, teses, estudos de reflexão, trabalhos de conclusão de curso e editoriais de revista.  

Iniciou-se, para a seleção das publicações, um trabalho criterioso, primeiramente, selecionando 

os textos por título e resumo (Figura 1). Realizou-se, a partir desta pré-seleção, a leitura na íntegra 

a fim de identificar os que atendiam à pergunta do estudo e aos critérios de inclusão/exclusão.  

Excluíram-se mais artigos por não atenderem à questão de estudo no decorrer das leituras inicial 

ou na íntegra. Organizou-se, para se compreender melhor esse processo de seleção, o fluxograma 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses PRISMA Statement.7 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Registros após eliminar os estudos duplicados 
(n=174)

Estudos excluídos  
(n=94)

Estudos selecionados 
para a leitura na 
íntegra (n=80) 

Estudos completos 
avaliados para 

elegibilidade (n=15)

Estudos completos 
excluídos 
(n=65)

ID
EN

TI
FI

CA
ÇÃ

O
SE

LE
ÇÃ

O

Registros identificados por meio de pesquisas nas 
bases de dados (n=174)

Registros identificados por meio de pesquisas 
em outras fontes de dados (n= 00)



 

 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses (PRISMA 2009). Rio de Janeiro (RJ), Brasil, 2020. 

Elaborou-se, na fase da avaliação dos dados, uma tabela que permitisse a extração da totalidade 

dos dados relevantes dos artigos incluídos nesta revisão integrativa. Compôs-se a tabela pelos 

seguintes dados: nome do autor; ano de publicação do artigo; periódico; base de dados; 

experiências e resultados obtidos apresentados no artigo. 

Operou-se, na quarta fase, a análise dos dados dos artigos, classificando-os, primeiramente, de 

acordo com o nível de evidência científica.7 Organizaram-se, em seguida, em um quadro, as 

experiências e resultados alcançados sobre a acupuntura no controle de náuseas e vômitos 

induzidos pela quimioterapia. Analisaram-se as convergências e divergências entre autores, de cada 

método e ponto utilizado, buscando sempre a qualidade de vida e controle de sintomas.  

Relacionaram-se, durante a fase cinco da RI, a apresentação dos dados e a discussão dos artigos 

aos tipos de acupuntura aplicados, como acupuntura clássica, acupressão e acupuntura auricular, e 

os seus benefícios para o cuidado do paciente oncológico que passa pelo tratamento 

quimioterápico. Organizou-se um fluxo com foco na objetividade e clareza dos artigos que implicam 

na sua validação.  

   

Publicaram-se os 15 artigos encontrados entre os anos de 2008 e 2018, sendo que os locais com 

maior número de publicações foram Estados Unidos da América e a China, com quatro artigos cada 

um.   

Observa-se, quanto ao nível de evidência, que um estudo foi classificado como estudo piloto e 14 

estudos, como de abordagem quantitativa. Registra-se, quanto às bases de dados, que houve uma 

distribuição homogênea dos achados (Figura 2).8-22 

RESULTADOS

Autor Ano País Periódico Base

Chao, Zhan, Li, Cheng, Lam, Lo.8 2009 China Breast Cancer Res Treat BVS

Garcia, Cohen, Spano, Spelma, 
Hashmi, Chaou, et al.9

2017 EUA Integrative Cancer Therapies BVS

Thompson, Osian, Jacobse, 
Johnstone.10

2015 EUA Journal of Acupuncture and Meridian 
Studies BVS

Estudos incluídos em 
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(n=00)
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(n=15)



Figura 2. Características dos artigos sobre a acupuntura no controle de náuseas e vômitos induzidos pela 
quimioterapia. Rio de Janeiro (RJ), Brasil, 2020.  

Percebe-se, no que diz respeito aos 15 artigos,5-8,11-21 que formam o território de análise deste 

estudo três artigos de revisão sistemática, um artigo de estudo prospectivo e 11 artigos de ensaio 

clínico randomizado controlado. Organizaram-se, ainda, os artigos quanto às experiências e 

resultados alcançados (Figura 3). 

Garcia, McQuade, Haddad, Patel, 
Lee, Yan, et al.11

2013 EUA American Society of Clinical Oncology BVS

Tonezzer, Tagliaferro, Cocco, 
Marx.12

2012 Brasil Revista Brasileira de Cancerologia BVS

McKeon, Smith, Gibbons, Hardy.13 2015 Austrália British Medical Journal Publishing Group BVS

Yeh, Chien, Chiang, Lin, Huang, 
Ren.14

2012 Taiwan T h e J o u r n a l O f A l t e r n a t i v e a n d 
Complementary Medicine BVS

Momani, Berry15 2017 EUA Journal of Pediatric Oncology Nursing MEDLINE

Xie, Chen, Ning, Zhang, Chen, 
Chen, et al.16

2017 China Chinese Journal of Cancer MEDLINE

Shen, Yang.17 2017 China Biological Research for Nursing MEDLINE

Eghbal, Yekaninejad, Varaei, 
Jalalinia, Samimi, Sa’atchi.18

2016 Irã Complementary Therapies in Clinical 
Practice MEDLINE

R i t h i r ang s r i r o , Manchana , 
Akkayagorn.19

2015 Tailândia Gynecologic Oncology MEDLINE

Shen, Liu, Chiang, Meng, Garcia, 
Che, et al.20

2014 China Cancer MEDLINE

Genç, Tan.21 2014 Turquia Palliative and Supportive Care MEDLINE

Taspina, Sirin.22 2010 Turquia European Journal of Oncology Nursing MEDLINE

Título do artigo Experiências Principais resultados

The efficacy of acupoint stimulation 
for the management of therapy-
related adverse events in patients 
with breast cancer: a systematic 
review8

Examinaram-se as evidências sobre o 
uso da estimulação de pontos de 
acupuntura para o gerenciamento de 
eventos adversos relacionados à 
terapia no câncer de mama.

Relatou-se, por 88% dos estudos, 
resultados positivos em, pelo menos, 
uma das condições examinadas; três 
ensaios clínicos revelaram que a 
estimulação do ponto PC6 foi 
benéfica para a náusea e vômito 
induzidos pela quimioterapia.

Inpatient Acupuncture at a Major 
Cancer Center9

Avaliou-se o impacto da acupuntura 
n o s s i n t o m a s d a t e r a p i a d e 
tratamento para os pacientes 
oncológicos dentro de um ambiente 
hospitalar. 

Me lho ra s i gn i f i ca t i va após o 
tratamento para náuseas e outros 
sintomas, como dor, distúrbio do 
sono, ansiedade e fadiga, após 
receberem acupuntura.

Patient-reported Outcomes of 
Acupuncture for Symptom Control in 
Cancer10

Examinaram-se retrospectivamente 
os sintomas e as taxas de satisfação 
de 90 pacientes que receberam 
acupuntura em uma clínica de 
Oncologia Integrativa.

Revelou-se que 21% dos pacientes 
relataram que a náusea foi reduzida 
significativamente após a primeira 
sessão; 62% relataram uma redução 
nas taxas de prevalência de fadiga, 
dor, ansiedade, angústia e má 
qualidade de vida, desde a primeira 
sessão e após a última. 

Systematic Review of Acupuncture in 
Cancer Care: A Synthesis of the 
Evidenc 11

Avaliação da eficácia da acupuntura 
no tratamento dos sintomas em 
pacientes com câncer. Os estudos 
foram avaliados para risco de viés 
(ROB) de acordo com os critérios da 
Cochrane.  

A acupuntura demonstrou-se um 
tratamento adjuvante apropriado 
para náuseas/vômitos induzidos por 
q u i m i o t e r a p i a , m a s e s t u d o s 
adicionais são necessários. Para 
o u t r o s s i n t o m a s , a e f i c á c i a 
permanece indeterminada devido ao 
ROB elevado entre os estudos.



Uso da Estimulação Elétrica Nervosa 
Transcutânea Aplicado ao Ponto de 
Acupuntura PC6 para a Redução dos 
Sintomas de 
Náusea e Vômitos associados à 
Quimioterapia antineoplásica12

Verificou-se se a aplicação do TENS 
de baixa frequência no ponto PC6 - 
N e i g u a n r e d u z o s s i n t o m a s 
antecipatórios e agudos de náuseas e 
vômitos associados ao tratamento 
quimioterápico neoadjuvante e 
adjuvante de alto e moderado 
potencial emetogênico.

Resultados demonstram a melhora 
significativa nos sintomas de náuseas 
e vômitos antecipatórios e agudos 
decorrentes do tratamento 
quimioterápico, tanto na sua 
i n t e n s i d a d e q u a n t o n a s u a 
frequência, no grupo experimental.

EA versus sham acupuncture and no 
acupuncture for the control of acute 
and delayed chemotherapy-induced 
nausea and vomiting: a pilot study13

Avaliação da viabilidade de um 
estudo randomizado controlado para 
determinar se a eletroacupuntura 
fornece melhor controle de náuseas e 
vômitos induzidos pela quimioterapia 
que a eletroacupuntura falsa ou 
tratamento antiemético padrão 
sozinho. 

Os escores de náusea e vômito 
foram baixos nos três braços. Eventos 
adversos foram geralmente leves e 
pouco frequentes. Concluiu-se que 
era possível empreender um estudo 
randomizado de EA em uma unidade 
oncológica. Como poucos pacientes 
experimentaram náusea no seu 
primeiro ciclo de quimioterapia, não 
foi possível determinar se o EA 
melhora o CINV.

Reduction in Nausea and Vomiting in 
C h i l d r e n U n d e r g o i n g C a n c e r 
Chemotherapy by Either Appropriate 
or Sham Auricular Acupuncture 
Points with Standard Care14 

O objetivo do artigo é relatar as 
descobertas de um estudo de 
viabil idade e piloto usando a 
acupuntura auricular para o controle 
de náuseas e vômitos em um pequeno 
grupo de crianças. 

O grupo de acupuntura auricular 
positiva relatou significativamente a 
menor ocorrência e gravidade de 
náusea e vômito do que os pacientes 
do grupo controle. Não houve 
diferenças significativas de náusea e 
vômito em pacientes entre os grupos 
acupuntura auricular positiva e 
acupuntura auricular simulada. 
Revelou-se que 80% dos pacientes 
relataram que os antieméticos não 
ajudam a tratar CINV (náuseas e 
v ô m i t o s i n d u z i d o s p e l a 
quimioterapia). 

Integrative Therapeutic Approaches 
for the Management and Control of 
Nausea in Children Undergoing 
Cancer Treatment: A Systematic 
Review of Literature15 

Identificação de evidências atuais 
sobre abordagens terapêuticas 
integrativas para o controle do CINV 
em crianças com 
câncer. 

As terapias integrativas identificadas 
incluem acupuntura/acupressão, 
aromaterapia, suplementos de ervas, 
hipnose e outras intervenções 
comportamentais cognitivas. A 
revisão identificou pouca informação 
sobre a eficácia e segurança das 
abordagens terapêuticas mais 
integrativas para o controle e 
gerenciamento do CINV em crianças 
com câncer. No entanto, evidências 
de estudos sobre câncer em adultos e 
a l g u n s e s t u d o s p e d i á t r i c o s 
identificam promissoras intervenções 
para testes adicionais. 

Effect of transcutaneous 
electrical acupoint stimulation 
combined with palonosetron on 
chemotherapy-induced 
nausea and vomiting: a single-blind, 
randomized, controlled trial16 

Investigação dos efeitos clínicos da 
estimulação elétrica acuponto 
transcutânea (TEAS) na náusea e 
vômito depois da quimioembolização 
arterial transcateter (TACE). 

Observaram-se menos pacientes com 
quadro grave náusea intolerável no 
grupo de acupuntura ativa do que no 
grupo placebo-acupuntura. No 
entanto, as diferenças não foram 
estatisticamente significantes. 

The Effects of Acupressure on 
Meridian Energy as well as Nausea 
and Vomiting in Lung Cancer patients 
Receiving Chemotherapy17

E xp l o r a r am- se o s e f e i t o s da 
a c u p r e s s ã o n a e n e r g i a d o s 
meridianos, bem como náuseas e 
vômitos em 70 pacientes com câncer 
d e p u l m ã o q u e r e c e b e m 
quimioterapia.

A a c u p r e s s ã o a u m e n t o u 
significativamente a energia média 
do meridiano e, efetivamente, 
diminuiu a gravidade de náuseas e 
vômitos em pacientes com câncer de 
pulmão submetidos à quimioterapia.

The effect of auricular acupressure 
on nausea and vomiting caused by 
chemotherapy among breast cancer 
patients18 

Avaliação do efeito da acupressão 
auricular no alívio de náuseas e 
v ôm i t o s en t r e mu lhe re s que 
receberam quimioterapia. 

O uso da acupressão auricular levou à 
diminuição do número e intensidade 
de náusea e vômitos nas fases aguda 
e tardia do grupo experimental, que 
foram significativamente menores 
que o grupo-controle. Sugere-se que 
o enfermeiro utilize essa técnica de 
p r e s s ã o c o m o t r a t a m e n t o 
complementar, não farmacológico, 
barato e não invasivo para o alívio da 
náusea induzida por quimioterapia e 
vômito.



Figura 3. Identificação do artigo, experiências e resultados do uso da acupuntura no controle de náuseas e vômitos 
induzidos pela quimioterapia. Rio de Janeiro (RJ), Brasil, 2020.  

  

Percebe-se, quanto à organização temática, que três artigos abordaram a ação da acupuntura 

em mulheres com tumores ginecológicos.19,21-2 Verifica-se que um artigo pesquisou os efeitos das 

práticas integrativas, incluindo a acupuntura na criança.15 Nota-se que dois estudos analisaram o 

efeito da acupuntura no controle dos sintomas relacionados à quimioterapia, incluindo náuseas e 

vômitos.10-1 

Descreve-se, em relação aos tipos de acupuntura realizados no estudo, que quatro artigos 

utilizaram o método da eletroacupuntura para tratar náuseas e vômitos,12-3,16,20 dois estudos 

investigaram a resposta da acupuntura auricular nos quadros de náuseas induzidos pela 

quimioterapia, um deles, com crianças,14,18 três estudos relataram as respostas da acupressão em 

pontos de acupuntura no tratamento e prevenção de náuseas e êmese.17,21-2 Aponta-se que três 

estudos analisaram o efeito da acupuntura para diminuir diversos efeitos adversos, incluindo 

náusea,9-11 um estudo abordou o efeito das práticas integrativas, incluindo acupuntura, em crianças 

na fase de tratamento,15 quatro estudos investigaram os efeitos do ponto de acupuntura PC68,12,21-2 

e, por fim, um estudo analisou a ação da acupuntura clássica relacionada ao antiemético no 

tratamento e prevenção de náuseas e vômitos.19  

Registra-se que o efeito da acupuntura no controle de náuseas e vômitos induzidos pela 

quimioterapia foi benéfico e eficaz em 13 estudos,8-13,15,17-22 mostrando que houve uma diminuição 

E f f i c a c y o f a c u p u n c t u r e i n 
prevention of delayed chemotherapy 
induced nausea and vomiting in 
gynecologic cancer patients19

Comparação da eficácia entre a 
acupuntura e o ondansetrona na 
prevenção da quimioterapia tardia 
náusea e vômito induzidos (CINV). 

O grupo de acupuntura apresentou 
uma taxa significativamente mais 
alta de resposta completa na 
prevenção de retardo da CINV (52,8% 
e 35,7%) comparado ao outro grupo; 
foram significativamente menores a 
náusea tard ia e as doses de 
ondansetrona oral adicional. 

Randomized, placebo Controlled 
Trial of K1 Acupoint Acustimulation 
to Prevent Cisplatin-Induced or 
Oxaliplatin-Induced nausea20 

A v a l i a ç ã o d o s e f e i t o s d a 
eletroestimulação do ponto de 
acupuntura K1, localizado na planta 
do pé, que, acredita-se, tem o 
potencial de controlar náuseas e 
vômitos induzidos por quimioterapia.

A eletroestimulação de K1 combinada 
com antieméticos 
não resultou em prevenção inicial de 
náusea ou vômito induzido por 
cisplatina ou oxaliplatina. 

T h e e f f e c t o f a c u p r e s s u r e 
application on chemotherapy-
induced nausea, vomiting, and 
anxiety in patients with breast 
cancer21  

Avaliação do efeito da acupressão 
aplicada ao ponto de acupuntura do 
pericárdio 6 (PC6 ou Neiguan) na 
náusea, vômito e ansiedade em 
pacientes com câncer de mama.  

Determinou-se que os escores médios 
de náusea e vômito e os escores 
médios de ansiedade dos pacientes a 
quem a acupressão foi aplicada no 
ponto de acupuntura P6 foram 
estat i s t icamente menores em 
comparação com os escores de 
pacientes no grupo controle.

E f f e c t o f a c u p r e s s u r e o n 
chemotherapy-induced nausea and 
vomiting in gynecologic cancer 
patients in Turkey22 

Avaliação do efeito da acupressão 
aplicada ao pericárdio 6 (PC6 ou 
Neiguan), ponto de acupuntura com 
uma pulseira (banda do mar) em 
n á u s e a e v ô m i t o , a l é m d o s 
medicamentos antieméticos padrão 
usados para prevenir náusea e vômito 
d e v i d o à q u i m i o t e r a p i a e m 
Ginecologia.

Encontrou-se uma d iminuição 
significativa nos escores médios de 
náusea dos pacientes e no uso de 
medicamentos antieméticos após a 
acupressão aplicada aos pacientes 
com pulseira, em comparação aos 
escores médios de náusea e uso de 
medicamentos antieméticos antes da 
aplicação. 

DISCUSSÃO 



desses sintomas durante e após o tratamento. Acrescenta-se, também, a redução do uso de 

antieméticos de suporte no pós-quimioterapia. Salienta-se que dois estudos não obtiveram 

resultados significativos14,16 Pontuou-se, em um estudo,14 que não houve diferenças significativas de 

náuseas e vômitos em decorrência da acupuntura auricular entre os grupo ativo e de controle, 

porém, este estudo apresentou diferenças na tendência clínica entre os grupos, o que pode ter sido 

gerado devido ao número reduzido da amostra. Observou-se, em outro estudo,16 que houve uma 

redução no quadro de náusea intolerável entre os grupos ativo e placebo, porém, não foi 

estatisticamente significante.  

Percebe-se que o ponto de acupuntura mais utilizado nos artigos para o controle de náuseas e 

vômitos foi o PC6 (Neiguan), que faz parte do canal do pericárdio e fica localizado próximo à prega 

de flexão do punho, na margem radial do tendão do músculo flexor ulnar do carpo. Trata-se de um 

ponto que, pela Medicina chinesa, harmoniza o estômago, elimina o calor e regula o fluxo de 

energia. Entende-se que uma das suas indicações é para aliviar náuseas e vômitos e outros 

problemas gastrointestinais. Conquistaram-se, de acordo com os estudos, resultados positivos com 

a utilização do PC6 nos protocolos de acupuntura.8,12,21-2 

Enfatiza-se que os métodos mais evidenciados entre os artigos foram a acupuntura clássica8-11,19 

e a eletroacupuntura.12-3,16,20 Define-se a acupuntura clássica pela inserção de agulhas em pontos 

específicos nos canais energéticos espalhados pelo corpo humano. Sabe-se que a eletroacupuntura 

é uma técnica da acupuntura que utiliza impulsos elétricos para a estimulação de acupontos. 

Instala-se, nesse método, nas agulhas, um dispositivo que gera impulsos elétricos, usando pequenos 

clipes, no intuito de manter estímulos padronizados por meio de frequências específicas. 

 Nota-se, no que diz respeito aos estudos sobre acupuntura clássica, que todos os resultados 

foram positivos para o controle de náuseas e vômitos induzidos pela quimioterapia; porém, apenas 

um artigo sobre eletroacupuntura obteve um resultado positivo.13 Verifica-se que uma das 

justificativas dos autores foi o número baixo de participantes, que levou a resultados 

estatisticamente não significativos.  

Revelou-se, pela prática da acupuntura, quando comparada ao efeito do antiemético da 

ondansetrona, que, na prevenção da CINV (controle de náuseas e vômitos induzidos pela 

quimioterapia), houve uma resposta mais significativa no grupo da acupuntura (52,8%) do que no 

grupo da ondansetrona (35,7%). Ressalta-se, ao se contrapor o controle de êmese retardada, que os 

dois grupos foram comparáveis, sem muitas diferenças estatísticas. Compreende-se, logo, que o 

controle de náusea retardada foi significamente maior no grupo da acupuntura (54,3%), quando 

contrastado com o grupo da ondansetrona (34,3%). Constatou-se que a acupuntura pode ser 



utilizada como um tratamento alternativo, principalmente, para pacientes que não toleram os 

efeitos adversos da ondansetrona.19 

  

Conclui-se que a acupuntura é uma prática recomendada para ser aplicada como medida 

terapêutica complementar aos tratamentos padrões na Oncologia, pois gera benefícios aos 

pacientes no que tange à qualidade de vida, principalmente, em relação à redução dos efeitos 

colaterais do tratamento quimioterápico. Reforça-se que as modalidades de acupuntura 

encontradas no estudo foram acupuntura clássica, eletroacupuntura, acupressão e acupuntura 

auricular. Reconhece-se a prática da acupuntura pelo Conselho Federal de Enfermagem como Pós-

Graduação e Especialização, podendo ser aplicada por enfermeiros que lidam diariamente com 

pacientes oncológicos, desde a atenção básica até o intra-hospitalar, garantindo conforto e 

qualidade de vida a estes pacientes. 

Identificou-se a necessidade da realização de estudos mais robustos para se obter evidências 

científicas fortes, que não foram encontradas nesta busca literária. Acredita-se que um dos motivos 

principais para a dificuldade de se executar estudos com evidências fortes sobre acupuntura é o 

longo tempo de tratamento e acompanhamento dos pacientes. Acrescenta-se que cada indivíduo 

responde aos protocolos de maneira e em tempo diferentes, tornando difícil estipular o número de 

sessões ideais para se obter resultados positivos e eficazes.  

Defende-se, dessa forma, que este estudo apresenta relevância para o ensino, a pesquisa e a 

prática profissional, uma vez que busca o conhecimento dos benefícios que a acupuntura pode 

trazer aos pacientes oncológicos. Trata-se de um campo a ser explorado e que poderá contribuir 

para o progresso da Enfermagem enquanto profissão e ciência, auxiliando o enfermeiro e a equipe 

multiprofissional a atuar frente ao paciente oncológico, contribuindo, ainda, para a promoção de 

um cuidado integral e individual. 
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